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ELEIÇÕES
Segundo corre, os partidos da

concentração monarchica, isto é,
regeneradores e progressistas, dis­
putam também a minoria pelo
circulo de Braga.

Sendo assim, vamos ter, d’es-
ta vez, eleições... com eleitores,
supprimindo-se esse dissolvente e
indecoroso regímen dos accordos,
que era um perfeito sophisma do
syslhema eleitoral, e o melhor
meio de aferir da corrupção dos
nossos costumes políticos.

Ao soffragio dos eleitores, pro­
põe-se também pela minoria um
candidato franquisla, e um ou­
tro do partido nacionalista.

Não queremos apreciar as qua­
lidades pessoaes d’esses candida­
tos, mas não podemos deixar de
nos referir ás ideias que elles
devem consubstanciar.

O que representa o franquismo
neste momento bistorico da nos­
sa vida nacional ?

— A mais completa fallencia
d'uma seita polilica, verminada
d’odios, que apenas deixou de si
a memória d’um dos mais estu­
pendos suecessos que tem abala­
do o nosso paiz.

Durante longos mezes, o fran­
quismo, a quem nein no princi­
pio faltou a aura das sympathias
populares, concentrou em si os
poderes mais discrecionarios, re­
cebendo da coroa uma força co­
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Como todo o funccionario da adminis­

tração publica, M. Maurício Dantri-
court, conselheiro da prefeitura do Eu-
re, era um homem summamente raetho-
dico em todos os actos da sua vida. Ia
todos os sabbados a Paris, onde chega­
va ás duas da tarde. Com a mala na
mào mettia pela rua de Amsterdam e
entrava na casa n.° 58. Subia a escada
até o segundo andar e batia a uma por­
ta, na qual existia uma placa metalica
com a seguinte inscripçào :

MARTHA GRAVE
MODISTA

A sua amisade com a dona do esta­
belecimento, era devida a um encontro
casual, no theatro. Martha Grave ia
acompanhada d’uma pequena de quinze
annos, e estava sentada ao lado de Dan-
tricourt. O conselheiro tornou-se muito
attencioso com ella, emprestou-lhe o bi- 

mo esta nunca dispensara a qual­
quer outra situação polilica.

Como usou o franquismo des­
sas condições exeepcionaes em
proveito do paiz?

Qual o rastro de arrojadas ini­
ciativas, de fecunda acção patrió­
tica, que assignala a sua passa­
gem pelo poder ?

Procura-se, em vão, encontran­
do-se apenas bugigangas taes co­
mo o decreto das pequenas divi­
das e o do descanso semanal, e
outros semelhantes.

Quanto ao nacionalismo, atten-
dendo ao numero de padres que
constituem o seu núcleo, parece
constituir elle um partido catho-
lico.

Mas a que vem um partido
catholico n um paiz em que to­
dos somos catholicos, e em que
a religião catbolica é a religião
do Estado ?

Não tem o clero encontrado a
maior dedicação nos políticos mi­
litantes, e a melhor boa vontade
nas secretarias de estado e em
todas as repartições publicas ?

Não são muitas vezes preferi­
das as obras dos paços dos nos­
sos bispos, — para não citarmos
senão este facto, como exemplo, I
— ás obras de interesse geral, I
como as de reparação e constru-
cção de estradas ?

Nacionalismo I
Mas nunca vimos palavra tão

mal apropriada para designar um
partido: porque, attendendo ás
occultas influencias que tíelle ac-
luam, o nacionalismo é uma ag-
gremiação cosmopolita, e o me­
nos portuguez de lodos os par­
tidos.

Mas quando acaso se destacas­
se por qualquer feição sympathi-
ca, esta teria desapparecido com
o bybrido connnbio que realisou
com o franquismo.

Esta opinião, que nós sincera­
mente expomos, parece-nos que
será também a que ha-de ex­
primir a votação do proxitno dia
5 de abril.

Se assim for, o nacionalismo
liquidará numa inoffensiva utopia
de políticos, como o franquismo
liquidou n*uma triste realidade
d odios e de sangue.

Falstaff.

CONHECIMENTOS UTEIS

Preparação das terras
O lavrador cuidadoso deve ir

tratando de lavrar as suas terras
para as sementeiras da primavera.
Preparar e adubar as terras bas­
tante tempo antes da sementeira é
boa pratica, usada pelos melhores
lavradores, e convém trazei-a pa­
ra Portugal.

No norte do paiz semeia-se aveia
e lá para o fim do mez poderá se­
mear-se milho; mas só nas terras
sêccas e de encosta.

Para o sul começa a lavoura de
sella ou abrição para as sementei­
ras feitas no oulomno.

E’ agora a occasiào do gradar os
prados, para os livrar das hervas
ruins, que tanto os estragam. Tam­
bém se deve espalhar n’elles, quan­
do não chover, cinzas, serraço e
phospbatos, sendo conveniente o 

gêsso, se o prado fôr formado de
luzerna, trevo, sanfeno, serradella
e outras leguminosas, que gostam
muito de cal.

Os trigos precisam agora de cui­
dados sérios. E' bom gradal-os pa­
ra que puxem melhor e em muitos
sitios passam-se com uns rôlos de

i ferro que apertam a terra, dando
’ bom resultado, especialmcnte se a
terra estiver grelada pelas geadas.

O que os trigos mais agradecem
são os adubos agora espalhados em
cobertura. Espalhando 100 a 150 ki-
los de nitrato de sóda por hectare,
tirará o lavrador um grande resul­
tado. Applicam-se também em co-

. berlura o gêsso, o phosphalo de cal,
a cinza e mesmo os estrumes bem
curtidos e bem desfeitos. Nunca se
esqueça que os adubos azotados fa­
zem com que a palha se desenvol­
va mais e os phospbatos fazem com
que se produza mais o grão. Uma

í adiibação cm cobertura remedeia uma
fraca estrnmação na sementeira e
faz dar ao trigo mais grão. Note-se
que o trigo não gosta de estrume
fresco nem de adubaçâo feita de
proposito para elle, gosta de en­
contrar a terra já adubada para cul­
turas anteriores.

Para destruir a bicharia nos cam­
pos é bom espalhar agora os resí­
duos do carbonêto de cálcio com
que se produz o acetylenio para as
luzes, dando em seguida uma cava.

Quaes os adubos a applicar

Poucas são as pessoas que sa­
bem quaes os adubos que devem

noculo, indicou-lhe os nomes das actri-
zes e convidou-a para tomar choculate
no fira do espectaculo. No café soube
que Martha vivia só em Paris, que sua
mão morrera e que seu velho pae vivia
em Coubert, n’uma granja modelo, di­
rigida pela irmã mais velha de Martha.
A irmã mais nova, ainda no convento
das Ursulinas, situada perto do local on­
de vivia sua família, ia a Paris tres ou
quatro vezes por anno, e Martha leva­
va-a ao theatro para a distrahir.

O conselheiro acompanhou as duas
irmãs até a rua de Amsterdam, despe­
diu-se dos seus novos conhecimentos de­
fronte da casa n.° 58 e foi alli visital-as
no dia seguinte. A irmã mais nova re­
gressou ao convento, e desde então não
deixou o conselheiro de ir todos os sab­
bados ao domicilio da sua amiga, com
excepção das semanas em que a irraa-
sita se encontrava em Paris. As relações
de Martha e de Dantricourt duraram
cerca de tres annos..

N’uma manhã do julho, ao regressar
o conselheiro a Evreux, depois d'uraa
pequena viagem que durara tres dias,
encontrou na correspondência uma carta
eom sobrescripto tarjado de negro, pre­
cedente de Paris. Abriu-a e leu o se­
guinte :

AI. Dantricourt.

Tenho a dãr de lhe communicar que mi­
nha irmã Martha falleceu repentinamente
hontem, terça-feira, em consequência d'uma
aneurisma. O enterro realiza-se Amanhã, e
supponlio que nos dará a honra da sua
presença. Minha irmã mais velha regres­
sou hontem mesmo a Coubert, e eu fico
aqui uns dias para liquidar o estabeleci­
mento .

O enterro celebra-se ãs dez da manhã.
Maria

P. S. Sou a que ia ao theatro com
Martha.

O conselheiro empallidcceu ao ler a
carta e sentiu um prurido nos olhos co­
mo se tivesse vontade de chorar.

—Pobre mulher ? — exclamou.— Po­
bre Martha !

Tudo terminara ceifado pela fouce da
implacável morte. O desventurado Dan­
tricourt pensou que a sua ausência no
dia do enterro devia ter sido mal inter­
pretada pelas duas irmãs, em prejuizo
da sua bondade e da sua natural cor-
recção. O conselheiro deplorou com sin­
ceridade que o seu secretario não provi­
denciasse de modo a fazer-lhe che­

gar a carta ás mãos, opportunamente.
—Não ha outro remedio senão ir a

Paris — monologou.
Procedeu immediatamente aos seus

preparativos do viagem, correu á esta­
ção e á hora do costume tocou á cam­
painha do estabelecimento. Reconheceu
logo na formosa jovon, que, vestida de

■ lucto, lhe abriu a porta, a irmã de Mar­
tha.

—Entre para a sala, cavalheiro.
Sentaram-se em frente um do outro e

o conselheiro explicou o motivo que o
impedira de assistir ao enterro. O si­
lencio da casa e a presença da joven

j commoveram profundamente Dantri­
court. Maria Grave tirara o lenço e so­
luçava sem conseguir pronunciar uma
palavra.

O conselheiro fixou o olhar numa co­
roa fúnebre que estava em cima d'um
sofá, e Maria, que cessara de chorar, dis­
se :

—Está a reparar na coroa ? Com-
preia e custou-me vinte o dois francos.

—Vale-os, porque é lindíssima — res­
pondeu Dantricourt — Dá-me licença
que consagre essa homenagem á memo-

( ria de Martha.
■ —Não, senhor. Se quizer, pagaremos

a coroa ao meio. (Continua).
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empregar nas suas terras para as
differentcs culturas.

Por exemplo a Kainite como
adubo potassico e o Phosphato
Thomaz como adubo phosphatado
são dois adubos que empregados
conjunctamente estão dando os
melhores resultados em muitas
terras augmentando consideravel­
mente as colheitas.

Estes dois adubos devem ser
applicados com algum tempo de
anlecedencia ás sementeiras dei­
tando-se depois Nitrato de Sodio
em cobertura, como adubo azo­
tado, quando as culturas tiverem
um palmo, pouco mais ou menos,
de altura.

No trigo, centeio, cevada, aveia,
milho, batatas e hortas, podem-
se espalhar na terra antes das se­
menteiras os adubos potassico-
phosphatados e depois de nasci­
dos espalhar uma ou mais vezes
o Nitrato de Sodio em cobertu­
ra, variando as doses com as cul­
turas.

Nas vinhas pode-se substituir
com economia e vantagem o Ni­
trato de Sodio por uma (remo­
çada semeada a seguir á vindima
e enterrada quando estiver em
flôr.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Esteve na passada segunda-fei­
ra em Villa Verde o nosso valioso
correligionário, snr. conselheiro
Amaro d’Azevedo Araújo e Gama.

*

Também vimos n’esse mesmo dia
n’esta povoação o snr. dr. Luiz
Gonzaga d’Assis Teixeira, juiz de
direito em Valença, e um dos can­
didatos nacionalistas nas próximas
eleições.

Caminho de ferro
do Alio lllnho

A commissão de defeza dos in­
teresses de Braga e os presidentes
de varias associações locaes entre­
garam sabbado passado ao snr.
governador civil a representação a
que ha dias nos referimos, sobre
os caminhos de ferro de Braga a
Monsão e a Guimarães.

Ferimento

Foi recolhido no hospital de S.
Marcos em Braga, Joaquim Perei­
ra, de 23 annos, solteiro, jornalei­
ro, da freguezia de Paçô, d’este
concelho, com ferimento na cabe­
ça, feito em desordem, n'aquella
freguezia.

Mina d ouro

Foi descoberto um filão anrife-
ro na montanha da Falperra, entre
as capellas de Santa Martha das
Cortiças e de Santa Maria Magda-
lena.

Examinada a mina por technicos
competentes, constataram a exis­
tência do arsénico, indicio certo da
presença do ouro.

A propriedade da descoberta
pertence a uma sociedade de que
faz parte o snr. dr. José da Cos­
ta Palmeira, e já se encontra re­

REGISTO

Março — 29 — Donyngo — VI da
Quaresma.

Evangelho do dia: Jesus pegou nos
pães, e depois de ter dado graças, os
distribuiu aos que estavam sentados.
Deu-lhes do mesmo modo dos dois
peixes quanto quizeram. fS. João).

Conselhos caseiros

Contra a humidade das paredes
—Para combater a humidade das pare­
des, faz-se uma especie de verniz, com­
posta de uma parle de gomma laca e
duas partes de naphta, e cobre-se com
ella toda a parte atacada pela humidade.
Este verniz tem a principio um cheiro
desagradavel, que aliás depressa dosap-
parece; mas os seus resultados são muito
efficazcs. Uma vez sêcco, póde-se pintar
a parede, ou forral-a a papel, sem ne­
nhum inconveniente.

+
Derreter ferro instantaneamen

te — Approximando-ae d’um pedaço de
ferro em brasa uma barra de enxofre, o
ferro doirete-se e cao em gottas qm
podem ser aproveitadas como grãos dc
chumbo, se caliirem dentro d’agua.

gistrada nas camaras de Braga e
de Guimarães.

De Coelho Netto:

SONETO
Fallccimcntos

Na madrugada dc segunda-feira,
falleceu nesta povoação o snr.
João Soares Guimarães, casado,
natural de Vieira, e official de
diligencias do cartorio do 4.° of-
ficio.

Paz á sua alma.
*

Os collegas do finado represen­
taram para não ser preenchido o
logar que o mesmo deixou vago,
visto existirem n’esta comarca
seis ofíiciaes de diligencias, e se­
rem apenas cinco os cartorios.

*
Na terça-feira de manhã, foi ac-

comeltido d’um ataque, na rua
Dctraz do Castello, em Braga, o
snr. Ambrozio Pimentel, de Santa
Marinha dOriz, d'este concelho.

Conduzido em maca ao hospital
d’aquella cidade, quando alli che­
gou era cada ver.

*
Também falleceu no hospital de

S. Marcos, Deolinda de Jesus Pe­
reira,.de 16 annos, filha de Fran­
cisco de Assis Pereira, da freguezia
de Gondoriz, d’esle concelho, a
qual alli deu entrada no dia 27 de
fevereiro findo, com o craneo fra-
clurado em consequência de ler si­
do espancada tempos antes n’a-
quella freguezia.

A rcgcdorla monarchica

Sobre este assumpto, escreve o
«Jornal do Commercio».

«Na triste morte d’EI-Rei D.
Carlos, quem quizer ser justo, não
póde ver só uma das consequências
da dictadura franquista, mas tem
de considerar egualmente—«os er­
ros que de traz veem», a que se re­
feria o mallogrado monarcha.

«Os erros que de traz veem» —
são toda a regedoria monarchica,
dezenas de annos de uma regedo­
ria, que tudo perverteu, e que epi-
logou n’uma dictadura também re-
gedorial.

Monarchicos, sobre o cadaver de
El-Rei D. Carlos, isto devemos to­
dos confessal-o, e aquelles que
leem na política governativa papel
mais eminente, se não comprehen-
dem o thema, que para todos se
contém no corpo traspassado de
balas, d’aquelle que foi a victi-
ma expiatória dos erros, mais
alheios, do que proprios, não sabe­
mos então o que poderão util­
mente comprehenderem nas lições
da historia.

Do fundo do régio ataúde, El-
Rei, que foi, diz a seu filho e suc-
cessor : «não te deixes arrancar de
dentro da lei».

Mas para os políticos, o que essa
voz clama é isto: «condoam-se de
El-Rei D. Manoel, meu filho, tão
moço e inexperiente: eduquem-no,
pelo exemplo e pelo conselho, no
amor das cousas altas, nobres e
justas e cessem por Deus, as suas
nefastas regedorias, de que eu foi
a maior victima».

Não ouvem os nossos polilicos a
régia voz, como que vinda das
mysteriosas profundezas da Eter­
nidade?»

Ando tão venturoso com querer-te
Que por achar de mais tanta ventura,
O’ delicada e meiga creatura.
Temo que venha o instante dc perder-te

Todo o bem, que, em minh’alma este amor verte
Faz-se depressa cm pérfida tortura.
Julgo que enlouqueci, pois é loucura
Pensar que te perdi, só por não ver-te.

Se penso, és tu meu pensamento; canto
E’s tu a estrofe do meu canto; falo
Teu nome é o termo que me sahe risonho;

Se de saudade chóro, és o meu pranto;
E’s meu silencio,-se de dôr me calo;
E’s o meu sonho, quando, á noite, sonho,

Preço «los ccrcaes

No mercado que hontem se realisou
m Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes

Milho branco. . . . 16',882 650
Dito amarello .... 630
Milho alvo.......................... 600
Centeio ...... 450
Feijão branco .... 960
Dito amarello .... 720
Batatas................................ 650
Azeite altnude .... 70200
Ovos, 8 por.......................... 80

VÁRIAS

Seis filhas n'um anno

O «Echo de Paris», publicava
em um dos seus últimos nume­
ros uma nota curiosa, tendo por
epigrapbe : «Seis annos !»

E’ a mulher de um grande indus­
trial de Paris, quem as occupa n'es-
te momento.

Deu ella á luz com effeito no dia
7 de janeiro de 1907, tres meninas
e no dia 27 de dezembro do mes­
mo anno, outras Ires creanças do
sexo feminino.

De modo que, neste momento,
tem tres filhas de menos de quator-
ze mezes o tres filhas de tres me-
zes!

E’ um «record» da maternidade,
mas que «record» para uma fran-
ceza !

A mamã, as seis amas e os seis
bebés, passeiam todos os dias pró­
ximo da Bastilha, nas margens do
Sena, emquanto o industrial se oc­
cupa dos negocios de fabricação fó-
ra do «menage».

O celebre deputado Piot, que
tanto tem tratado da despovoação
da França, devia... pelo menos
mandar um diploma de honra á fe­
cunda mamã.

O snobismo

mo não succcde com o snobismo, que
tem as suas leis, rigorosos, ema­
nando não se sahe de quem, mas
que no proprio mysterio da sua
origem uma força imperiosa como
a de nenhnina outra lei.

Assim foi devido a um furuneuio
da princeza de Galles, hoje rainha
Alexaddra, furuneuio que lhe ap-
parecera no sovaco direito, que se
deve o aperto de mão que os snobs
dão levantando o cotovello quasi i
altura do hoinbro, e que tanta mo-
da foi durante muito tempo em Por­
tugal.

O príncipe de Galles, hoje rei
Eduardo, ventripolento, deixava
muitas vezes por abotoar o ultimo
botão do collele; os snobs, mesinrr
os tão magros como D. Quixote, se­
guiram docilmente esse exemplo, e
tempo houve em que se não via ja­
nota que não tivesse por abotoar o
ultimo botão do collclc.

Em Londres, onde ha quasi
sempre lama, os alfaiates imagi­
naram fazer calças arregaçadas
desde logo com uma passadella
de ferro que lhes dá uma do­
bra impenavel.

Pois os snobs dos paizes do sul,
vivendo sob um cou de anil, usam
as calças eoin a mesma dobra mes­
mo quando a terra de ha muito
não sente uma pinga dagua.

O snobismo, pelos seus mil e um
detalhes, comporta divertidas ane-
doctas. Esse genero exportado de
Inglaterra, que tanto successo teve
em França onde creou lypos cele­
bres, e que mesmo em Portugal se
fez sentir embora menos intensa­
mente, é uma especie de exagera­
ção da elegancia nos actos mais
banaes e nos mais importantes da
vida.

Seo amor, como se canta na Car-
men, jamais couhcceu leis, o mes­
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Para maior commodidade,
rogamos aos nossos estima­
dos assignantes do Rio de
Janeiro, que para isso rece­
bam o nosso aviso, a fineza
de mandarem satisfazer as
suas assignaturas em casa do
nosso obsequioso correspon­
dente, ex.mo sr. Francisco Ma­
cedo, largo de S. Francisco
de Paula, 14, onde se en­
contram os seus recibos.

LIVROS & JORNAES

Gazeta das Aldeias
Vera corao serapre interessantíssimo o ul-

imo numero deste excellente semanari-
llustrado de propaganda agrícola e vuga-
risação de conhecimentos uteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 —Porto. Mas a inscripção e
pagamento de assignaturas lambem pódem
ser pessoalmento effectuadas na Agencio
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos
Clérigos 8 e 10—Porto.

In illo tempore...

Devido á amabilidade do seu illustre
auctor, acabamos de receber este bello
livro de Trindade Coelho, o primoroso
contista e brilhantíssimo escriptor que oc-
cupa na litleralura portugueza ura logar
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa­
da e alegremente varias scenas da vida de
Coimbra, d’aquellas que nunca esquecem
aos que por lá passaram e que por vezes
com ecco cá ao longe, a muita distancias

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e
bedeis— tudo vive no livro de Trindade
Coelho. Por vezes a gravura nitida e
primorosa vem em auxilio da prosa bri­
lhante e viva.

Dois Berços Roubados
D'esle romance de Cnstellanos, conside­

rado como a sua melhor obra, recebamos
os tomos n.° 16 o 17, de 80 paginas,
e uma gravura. N estes tomos continúa o 3.®
volume.

A edição pertence á conhecida Empreza
Belern & C.3 de Lisboa.

Aventuras Parisienses
Recebemos os volumes n,” 22 e 23,

d esta preciosa collecção de romances, de
Pierre Salles,em edição pela «Anlica casa
Bertrand». Os volumes agora publicados,
intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A
Filha do Forçado». Cada volume illustrado
custa apenas 200 réis

flNNUNCIOS
Comarca dc

villa Verde

Éditos de 30 dias

J^elo juizo de di­
reito d’esta comarca
e cartorio do terceiro
officio, correm seus
termos uns autos de
justificação para habi­
litação em que é jus-
tificante D. Maria Eli­
sa da Rocha, solteira,
maior, da cidade do
Rio de Janeiro, Esta­
dos Unidos do Brasil,
e justificados, Augusto
Fernandes da Rocha,
solteiro, maior, dafre-
guezia de Athães, de
esta comarca e que
íoi morador na mes­
ma cidade, o Ministé­
rio Publico e os in­
teressados incertos, e
nos quaes correm édi­
tos de trinta dias a
contar da segunda e
ultima, publicação des­
te no «Diário do Go­
verno», a citar quaes-
quer interessados in­
certos que se julguem
com direito aos bens
do dito justificado Au­
gusto Fernandes da
Rocha, que falleceu em
7 de janeiro de 1907,
no estado de solteiro,
sem ascendente nem
descendentes nem dis­
posição de bens,—pa­
ra na segunda audiên­
cia deste juizo findo
que seja o praso dos
éditos, verem accusar
a citação e marcar-se-
lhes tres audiências pa­
ra deduzirem o que
tiverem a oppor á mes­
ma justificação, — sen­
do que a dita justifi-
cante pretende habili­
tar-se herdeiro d’a-
quelle fallecidopor ser
sua irmã germana e 

e a sua parenta mais
próxima.

As audiências neste
juizo fazem-se todas
as segundas e quintas
feiras de cada sema­
na, não sendo dias fe­
riados ou santificados
porque sendo-o se fa­
zem nos immediatos
não sendo também im­
pedidos, por dez ho­
ras da manhã no tri­
bunal judicial situado
no Campo da Feira.

Verifiquei a exacli-
dão — O juiz de direi­
to, Barros.

O escrivão do ter­
ceiro officio, Augusto
Feio Soares de Aze­
vedo. (2118

Comarca de
Villa Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de di­
reito d’esta comarca de
Villa Verde, e carto­
rio do escrivão abaixo
assignado, no inventa­
rio orphanologico a que
se procede por obito
de Maria Rosa d’Aze-
vedo, viuva, moradora
que foi na freguezia de
Cabanellas, desta co­
marca, correm éditos
de trinta dias, a citar
os interessados Anto-
nio Gomes d’Azevedo,
solteiro, e Francisco
Gomes d’Azevedo, ca­
sado, ambos auzentes
em parte incerta nos
Estados Unidos do Bra­
sil, e bem assim o cré-
dor Antonio Fernandes
Lopes Cabanellas, da
cidade de Braga, e
quaesquer outros des­
conhecidos, a fim de
assistirem a todos os
termos, do referido in­
ventario, e a deduzi­
rem os seus direitos,
querendo, sem prejuí­
zo do seu regular an­
damento até final.

Verifiquei a exacti-
dào, — O juiz de Direi­
to, Barros. 2117

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

• dores incertos que se
julguem com direito ao
dito prédio, para o de­
duzirem querendo, den­
tro do praso legal.

Verifiquei a exacti-
dão. — O juiz de direi­
to,— Barros. 211G

Comarca de
Villa Verde

Arrematação
P^Jo dia cinco do

proximo mez de abril
por onze horas da
manhã, á porta do
tribunal judicial desta
comarca de Villa Ver­
de, entra em praça
e será entregue pelo
maior preço oíferecido
acima da sua avalia­
ção o prédio abaixo
mencionado, pertencen­
te ao cazal da inven­
tariada Maria da Sil-1
va casada, moradora
que foi no logar do
do Agro, freguezia de
Cervães, sendo o seu
producto, livre da con­
tribuição de registo
que será por conta do
arrematante, para pa­
gamento do passivo
approvado, e custas do
mesmo inventario, co­
mo foi deliberado pelo
respectivo conselho de
familia, o qual prédio
é o seguinte:

Uma morada de ca­
sas terreas e eido de
lavradio e vidonho, si­
tuado no logar de Agro
freguezia de Cervães,
prédio este que foi ava­
liado em 92$000 réis.

Pelo presente são ci­
tados os credores Ben­
to José da Silva Ba-
cellar, solteiro, maior,
da casa da Costariça,
d’esta freguezia de Cer­
vães, crédor da impor­
tância de 30$000 rs.—
José Gomes d’Oliveira,
do logar do Cruta, fre­
guezia de Cabanellas,
crédor na importância
de 400$000 réis; e bem
assim quaesquer cre-

O escrivão do quar­
to oílicio Brandão.

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido o comple

to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado
auctor dos «Elementos d’Arte Cu­
linária». obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação é illus­
trado profusaroente, e o preço da
assignatura é de A0 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis men-
saes por tomo do 5 cadernetas.
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Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE V1MFICAÇI0
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES
tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmarias
desde a vindima, ale o concerto e melhoramento dos diversos vinhos e
o aproveitamento dos resíduos da viniíicacão, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemenlo
p ática, profusamente illuslrada com gravuras elucidativas, constituindo

O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44—Porto

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumei, desde a sua fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO D’ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas

cada, in-4.°. grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de II) folhas d 8 prginas
cada, contendo 20 gravuras.

GO reis cada fsciculo | Torno mensal reis 300



FOLHA DE VILLA VERDE

0 IfiODfl ILLDSTRHDft
Jornal e modas para senhoras e

creanças

.* ediçã i com figurinos colorido8

Jrimestrc 1100 | Aino. 400
&emeslro 2100 | A ulso 300

2.* edição com fig urines colorido

Trigmestre 850 | Anno 300o
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Bartrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa.

ÁH CIIIIISTIO
A obra consta do cinco volu

mes distribuída em fasicnlos da
40 paginas de texto em quarto e
duas colnranas e seis estampas
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no aclo da entrega; para
as provincas franco de poria
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um (ascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o
ao editor quo promptamenle fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignatnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a disliiuição da obra,
endo elevado logo que linalise
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no oscriptoiio
do editor ANTONÍO DOURADO,
rua dos Martyres da Liberdade
1L6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozoiros. 73-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo-
se a maxima regularidade na
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.

EDITORES — BELEM & G.a- DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERESi

Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores,
vamos dar começo ã publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo lilterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo­
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos' assignantes. As Duas
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com-
moventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho allamenle dramalico e impressionante. De
que não .podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPIIÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler «ido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

EDIÇÃO ECONOM1CA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuídas gratuitamento

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 550 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 106 reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Unia linda estampa própria para quadro impressa a córes

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HlSTORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4.

6, 12 assignaluras.
Recebem-se assignaluras no escriptorio dos edictores. rua Marcha

Saldanha, 16 c em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO I»O-VO
Para apreuder a ler

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illustradas

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICnEBOURG

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem & C.* vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas

Avulso 5 0 réis, pelo correio réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a
5000 exemplares, 30 ’/••

A’ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO.2Í2, !.•—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por FauStino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns títulos dos episodios (l este romance
Revolta absolutista do 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição nos conslitncionaes*. tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandas Thomaz; exílio de
Almeida Gariell ; assassínio do Marquez do L<>ulé ; D. João VI
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effuctuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exílio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens ein Paris; confliclo
por causa de uma capellista ; morte do seu cão do fila, morte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria,
desposa-so com D. Maiia 11 e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento: manifestações absolutistas vonbecidas ior o Rei
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em

i 18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo,
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e foiças; exílio de Alexandre llerculano ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira; revoltas liberaes
em Lisboa suffocadas; conquista d -s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco <lo Porto, pelas tropos migiielistas; expe­
dição dos líbernes ao Algarve e entrada cm Lisboa <un 2'r de ju­
lho de 1883; riioi licinio dos presos liberaes em Extremoz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel paia o exílio.

Um fascículo scmanaS de -flO pag. 40 rs.
Tomo <lc 80 pag. 300 rs.

Recebem-se assignaluras na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de Roque—LISBOA —e noa seus agentes- de província

Livro commercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5.* cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa.
Perito ante os trihunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamenle conhecido em lodo o coininercio do

paiz o nome do auctor para que precisêtnos recommen-
dar o valor (Testa obra, indispensável ao cominercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha a^^roximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50. LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello <S Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Aflolphc «TEnnery

edições de

0 SELVAÍiEll
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrns que,
oíferece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci-
nante >bra

O SELVAGEM

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais
populares c queridos escriplo-
res, accenluou em

0 SELVAGEM

Edição illustrada cont cromos
o gravuras.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de llxo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs.

E’ esto a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quislas dos porlnguezes no Oriente. A 1.a o a 2.‘ coinpletamen
lamente se exgoloram em menos de um anno, chegande alguns
dos ullirnos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
- Lisboa.

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Ulustrado com 200 gravaras de Mey

4 folhas co <i 3 grav. por somana | 15 folhas com 15 grav. por mez
60 réis I 300 reis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica
dos po." esta empreza ! Enireclio dign do ^auctor famoso de
A3 Duas Orçhãos, da Conspira dot , da Linda de Cha-
mounise eda Martyr- Aventuras <-• peripécias extraordinárias.
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroismo!
Lactas terríveis com a natureza e com os homens atravez do
paizes longiquos e mystcriosos I Uma figura admiravel de m .-
her conduz a noção ! accendendo enthusiasnios pela sua cor
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlnu ‘"'s! Desfecho sur-
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.


